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RESUMO: A integração de protocolos de cuidados paliativos na prática clínica geral 

representa um avanço significativo na abordagem de pacientes com doenças graves e 

crônicas. Este estudo tem como objetivo analisar os benefícios e desafios associados à 

implementação desses protocolos na prática clínica geral. A revisão integrativa 

abrange a literatura existente sobre os impactos dos cuidados paliativos na qualidade 

de vida dos pacientes, a redução de hospitalizações desnecessárias e a melhoria na 

coordenação do cuidado. Os resultados indicam que a integração de cuidados paliativos 

pode levar a uma melhora significativa na qualidade de vida dos pacientes e na 

eficiência do cuidado, ao mesmo tempo em que reduz a carga sobre os sistemas de 

saúde. No entanto, a implementação enfrenta desafios substanciais, incluindo 

resistência dos profissionais de saúde, falta de recursos e dificuldades na coordenação 

entre equipes. Abordar esses desafios é crucial para a realização plena dos benefícios 

dos cuidados paliativos. A conclusão enfatiza a necessidade de formação contínua para 

profissionais de saúde, aprimoramento na comunicação e garantia de recursos 

adequados para a implementação efetiva dos cuidados paliativos. 
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ABSTRACT: The integration of palliative care protocols into general clinical practice 
represents a significant advance in the management of patients with serious and chronic 
diseases. This study aims to analyze the benefits and challenges associated with the 
implementation of these protocols in general clinical practice. The integrative review covers 
the existing literature on the impacts of palliative care on patients' quality of life, reduction 
of unnecessary hospitalizations and improvement in care coordination. The results indicate 
that the integration of palliative care can lead to a significant improvement in patients' quality 
of life and efficiency of care, while reducing the burden on health systems. However, 
implementation faces substantial challenges, including resistance from health professionals, 
lack of resources and difficulties in coordination between teams. Addressing these challenges 
is crucial to fully realize the benefits of palliative care. The conclusion emphasizes the need 
for continuous training for health professionals, improvement in communication and 
ensuring adequate resources for the effective implementation of palliative care. 

Keywords: Palliative Care. General Clinical Practice. Protocol Integration. 

INTRODUÇÃO 

A integração de cuidados paliativos na prática clínica geral tem se tornado uma 

área de crescente interesse, especialmente no contexto da gestão de doenças crônicas e 

terminais. Cuidados paliativos, definidos como uma abordagem que visa melhorar a 

qualidade de vida dos pacientes com doenças graves, abrangem a gestão dos sintomas 

físicos, emocionais e espirituais, e o suporte às famílias. Embora frequentemente 

associados ao final da vida, os cuidados paliativos são aplicáveis em diversas fases da 

doença e podem ser benéficos em um espectro mais amplo de condições, incluindo 

câncer, doenças cardíacas e respiratórias graves. A integração desses protocolos na 

prática clínica geral busca fornecer uma abordagem holística ao cuidado, que pode ser 

fundamental para melhorar a qualidade de vida e os desfechos clínicos dos pacientes. 

A prática clínica geral, tradicionalmente focada no tratamento curativo e na 

gestão de condições agudas, enfrenta desafios na incorporação dos princípios de 

cuidados paliativos. Essa integração requer mudanças significativas nos paradigmas 

de cuidado e na formação de profissionais de saúde, que devem estar equipados para 

lidar com questões complexas de manejo de sintomas e comunicação com pacientes e 

famílias. A literatura sugere que a implementação bem-sucedida de cuidados paliativos 

pode resultar em uma redução das hospitalizações desnecessárias, melhor controle dos 

sintomas e maior satisfação dos pacientes e suas famílias. No entanto, a transição para 

essa abordagem holística pode encontrar barreiras, como resistência por parte dos 

profissionais de saúde e falta de recursos adequados. 
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Além dos benefícios potenciais, a integração de cuidados paliativos na prática 

clínica geral também apresenta desafios consideráveis. A resistência à mudança, a falta 

de treinamento específico e a insuficiência de recursos são obstáculos frequentemente 

encontrados na implementação desses protocolos. A formação contínua dos 

profissionais de saúde e a criação de sistemas de apoio são essenciais para superar essas 

barreiras e garantir uma integração eficaz. Estudos anteriores destacam que, apesar dos 

desafios, a integração bem-sucedida pode levar a melhorias significativas na qualidade 

do cuidado e na experiência do paciente, oferecendo um suporte mais abrangente e 

personalizado. 

O objetivo deste estudo é avaliar os benefícios e desafios associados à integração 

de protocolos de cuidados paliativos na prática clínica geral. Através de uma revisão 

detalhada da literatura e análise das práticas atuais, buscamos identificar como os 

cuidados paliativos podem ser efetivamente incorporados nas práticas clínicas 

convencionais e quais são os principais obstáculos enfrentados. Este estudo visa 

fornecer recomendações para melhorar a implementação desses cuidados, promovendo 

uma abordagem mais centrada no paciente e integral à gestão de condições graves e 

crônicas, e contribuindo para a melhoria geral da qualidade do cuidado. 

METODOLOGIA  

Esta revisão integrativa foi conduzida para examinar a integração de protocolos 

de cuidados paliativos na prática clínica geral, destacando tanto os benefícios quanto 

os desafios associados. A metodologia envolveu a identificação, seleção e análise 

sistemática da literatura relevante para fornecer uma visão abrangente sobre o tema. 

A questão central da revisão foi formulada para explorar como os protocolos de 

cuidados paliativos podem ser integrados efetivamente na prática clínica geral e quais 

são os principais desafios enfrentados nesse processo. Os critérios de inclusão foram 

definidos para abranger estudos que discutissem a implementação de cuidados 

paliativos em contextos de prática clínica geral, incluindo artigos empíricos, revisões 

sistemáticas e relatos de experiência. Foram considerados estudos publicados nos 

últimos 10 anos para garantir a relevância e atualidade das evidências. 

A busca de literatura foi realizada em bases de dados acadêmicas, incluindo 

PubMed, Scopus, Web of Science e Cochrane Library. Termos de busca como 
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"cuidados paliativos", "integração de cuidados paliativos", "prática clínica geral", e 

"desafios na implementação de cuidados paliativos" foram utilizados para identificar 

artigos relevantes. A estratégia de busca incluiu uma combinação de palavras-chave e 

descritores para assegurar uma cobertura abrangente do tema. Os estudos foram 

selecionados com base na sua relevância para os objetivos da revisão e na qualidade 

metodológica. 

Os dados foram extraídos dos estudos selecionados utilizando uma ficha de 

coleta estruturada que incluiu informações sobre os objetivos do estudo, métodos, 

principais achados e implicações para a prática. A análise dos dados seguiu um 

processo de categorização e síntese temática, com foco nos benefícios observados na 

integração de cuidados paliativos e nos desafios encontrados. Foram identificadas 

tendências comuns e lacunas na literatura para uma análise mais profunda dos fatores 

que influenciam a implementação bem-sucedida desses protocolos. 

A síntese dos resultados foi realizada através da integração das evidências 

coletadas, destacando tanto os benefícios quanto os desafios associados à integração de 

cuidados paliativos na prática clínica geral. Os achados foram organizados em 

categorias temáticas para facilitar a interpretação e discussão. A revisão também 

considerou as implicações práticas e as recomendações para futuras pesquisas e para a 

implementação de cuidados paliativos em contextos clínicos gerais. 

RESULTADOS  

A revisão integrativa revelou uma série de benefícios e desafios associados à 

integração de protocolos de cuidados paliativos na prática clínica geral. A integração 

de cuidados paliativos na prática clínica geral demonstrou benefícios substanciais na 

melhoria da qualidade de vida dos pacientes com doenças graves. Estudos revelaram 

que a abordagem paliativa, ao focar no alívio de sintomas e no suporte emocional, 

levou a uma significativa redução dos níveis de dor, ansiedade e depressão entre os 

pacientes. Essa melhoria na qualidade de vida é frequentemente associada ao aumento 

da satisfação dos pacientes e suas famílias com o cuidado recebido. 

A implementação de cuidados paliativos foi associada a uma redução nas 

hospitalizações frequentes e na realização de procedimentos invasivos desnecessários. 

A gestão eficaz dos sintomas e a abordagem proativa no cuidado paliativo 
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contribuíram para a diminuição da necessidade de intervenções emergenciais e 

internações, resultando em uma experiência mais tranquila e menos traumática para 

os pacientes. 

Estudos indicaram que a integração de cuidados paliativos pode melhorar a 

adesão ao tratamento e a coordenação entre diferentes profissionais de saúde. A 

abordagem holística e centrada no paciente ofereceu um suporte contínuo e 

personalizado, facilitando a comunicação e a colaboração entre a equipe de saúde e os 

pacientes, o que promoveu uma melhor adesão às orientações e ao plano de tratamento. 

Um dos principais desafios identificados foi a resistência à mudança entre os 

profissionais de saúde. Muitos clínicos manifestaram dificuldades em adotar práticas 

de cuidados paliativos devido à falta de familiaridade com os princípios paliativos e à 

percepção de que essas práticas são mais apropriadas para o final da vida. Essa 

resistência foi frequentemente atribuída à necessidade de mudança de paradigmas e à 

falta de formação adequada em cuidados paliativos. 

A integração de cuidados paliativos enfrentou obstáculos relacionados à 

escassez de recursos e à falta de formação específica. Muitos serviços de saúde carecem 

de infraestrutura adequada e de pessoal treinado para implementar efetivamente os 

protocolos de cuidados paliativos. A insuficiência de recursos, incluindo a falta de 

equipes multidisciplinares especializadas e de treinamento contínuo, foi identificada 

como uma barreira significativa à implementação bem-sucedida. 

A integração dos cuidados paliativos frequentemente revelou dificuldades na 

comunicação e na coordenação entre os diversos setores da prática clínica geral. A 

ausência de protocolos bem definidos e a dificuldade em alinhar os objetivos de 

cuidado entre diferentes equipes foram identificadas como problemas que impactam a 

eficácia da implementação dos cuidados paliativos. Esses desafios podem 

comprometer a fluidez do cuidado e a capacidade de responder de forma eficaz às 

necessidades dos pacientes. 

DISCUSSÃO 

A integração de protocolos de cuidados paliativos na prática clínica geral 

oferece uma abordagem abrangente e holística para a gestão de doenças graves, 

trazendo diversos benefícios tanto para os pacientes quanto para os sistemas de saúde. 
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No entanto, a implementação efetiva desses protocolos enfrenta desafios substanciais 

que precisam ser abordados para otimizar os resultados clínicos e a experiência do 

paciente. 

Os benefícios da integração de cuidados paliativos na prática clínica geral são 

bem documentados e incluem melhorias significativas na qualidade de vida dos 

pacientes. A abordagem paliativa, ao focar no alívio de sintomas e no suporte 

emocional, tem mostrado eficácia na redução da dor, ansiedade e depressão, o que é 

particularmente relevante para pacientes com condições crônicas e terminais. Estudos 

sugerem que, ao priorizar o conforto e o bem-estar do paciente, a prática paliativa pode 

não apenas melhorar a qualidade de vida, mas também aumentar a satisfação geral dos 

pacientes e suas famílias. 

Além disso, a redução de hospitalizações e procedimentos invasivos 

desnecessários é um resultado positivo associado à integração de cuidados paliativos. 

Ao gerenciar proativamente os sintomas e evitar crises agudas, a abordagem paliativa 

pode diminuir a frequência de internações e a necessidade de intervenções invasivas, 

o que resulta em uma experiência mais tranquila e menos traumática para os pacientes. 

A melhoria na adesão ao tratamento e na coordenação do cuidado também é um 

benefício importante, já que a abordagem centrada no paciente facilita a comunicação 

e a colaboração entre os profissionais de saúde, promovendo um cuidado mais 

coordenado e personalizado. 

Apesar dos benefícios, a integração de cuidados paliativos na prática clínica 

geral enfrenta desafios significativos. A resistência dos profissionais de saúde é um 

obstáculo importante, frequentemente decorrente da falta de familiaridade com os 

princípios de cuidados paliativos e da percepção de que esses cuidados são mais 

apropriados para o final da vida. A mudança de paradigmas é necessária para que os 

profissionais reconheçam o valor dos cuidados paliativos em todas as fases da doença 

e se ajustem à abordagem centrada no paciente. 

A falta de recursos e de formação adequada também representa um desafio 

considerável. Muitos serviços de saúde carecem de infraestrutura apropriada e de 

pessoal treinado em cuidados paliativos, o que dificulta a implementação eficaz dos 

protocolos. A ausência de equipes multidisciplinares especializadas e a necessidade de 
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treinamento contínuo são barreiras críticas que precisam ser superadas para garantir 

uma prática de cuidados paliativos bem-sucedida. 

Finalmente, os desafios na comunicação e coordenação entre equipes de saúde 

evidenciam a necessidade de protocolos bem definidos e de estratégias para alinhar 

objetivos de cuidado. A falta de coordenação pode comprometer a eficácia dos cuidados 

paliativos e a capacidade de responder de forma adequada às necessidades dos 

pacientes. Portanto, é fundamental desenvolver e implementar práticas que garantam 

uma comunicação eficiente e uma coordenação eficaz entre os diferentes profissionais 

de saúde envolvidos no cuidado do paciente. 

A integração de protocolos de cuidados paliativos na prática clínica geral 

oferece benefícios substanciais para a gestão de doenças graves, incluindo melhorias 

na qualidade de vida dos pacientes, redução de hospitalizações e aumento da adesão ao 

tratamento. No entanto, para que esses benefícios sejam plenamente realizados, é 

necessário enfrentar desafios relacionados à resistência dos profissionais de saúde, à 

falta de recursos e à comunicação entre equipes. Abordar essas questões é crucial para 

promover uma implementação eficaz dos cuidados paliativos e melhorar os desfechos 

clínicos e a experiência do paciente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A integração de protocolos de cuidados paliativos na prática clínica geral 

representa um avanço significativo na gestão de doenças graves e crônicas, com 

potencial para transformar a qualidade do cuidado oferecido aos pacientes. Esta revisão 

integrativa evidenciou que a aplicação de cuidados paliativos na prática clínica geral 

pode levar a uma melhoria notável na qualidade de vida dos pacientes, ao reduzir 

sintomas como dor e sofrimento, e ao aumentar a satisfação dos pacientes e suas 

famílias. Além disso, a integração desses protocolos tem sido associada a uma 

diminuição das hospitalizações desnecessárias e dos procedimentos invasivos, 

contribuindo para uma abordagem mais eficiente e menos invasiva ao manejo de 

condições graves. 

No entanto, a implementação bem-sucedida desses protocolos enfrenta 

desafios consideráveis. A resistência por parte dos profissionais de saúde, devido à 

falta de familiaridade com os princípios de cuidados paliativos e à percepção 
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equivocada de que esses cuidados são exclusivamente para o fim da vida, representa 

um obstáculo significativo. Adicionalmente, a escassez de recursos e a falta de 

formação adequada em cuidados paliativos são barreiras críticas que limitam a 

capacidade de integrar esses cuidados de forma eficaz na prática clínica geral. A 

comunicação e a coordenação entre equipes também são áreas que necessitam de 

melhorias para garantir uma abordagem coesa e centrada no paciente. 

Para superar esses desafios, é fundamental promover a formação contínua dos 

profissionais de saúde em cuidados paliativos, estabelecer recursos adequados e 

desenvolver estratégias eficazes para a comunicação e coordenação entre equipes. A 

adoção de uma abordagem mais integrada e holística ao cuidado pode não apenas 

melhorar os desfechos clínicos e a qualidade de vida dos pacientes, mas também 

otimizar o uso de recursos e promover um sistema de saúde mais eficiente e responsivo 

às necessidades dos pacientes com condições graves. 

Em suma, a integração de protocolos de cuidados paliativos na prática clínica 

geral oferece benefícios substanciais, mas requer uma abordagem estratégica para 

abordar os desafios identificados. Investir na formação de profissionais, melhorar a 

comunicação e garantir recursos adequados são passos essenciais para garantir que os 

cuidados paliativos sejam implementados de forma eficaz e que seus benefícios sejam 

plenamente realizados. 
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